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A dendrologia é o ramo da ciência que visa à identificação das plantas, utilizando 
características morfológicas de fácil reconhecimento no campo, tais como as diferentes classes de 
casca e de folhas. Apresenta uma grande importância no desenvolvimento de métodos que utilizem 
caracteres do material fresco e da árvore em pé. O método dendrológico também pode ser muito útil 
para a identificação de mudas e indivíduos jovens na floresta. As descrições de características 
morfológicas externas de plântulas e mudas, que auxiliam reconhecer as espécies no campo são de 
suma importância para estudos de dinâmica populacional, sucessão secundária e regeneração natural.  

O presente trabalho teve como objetivo contribuir para o conhecimento da flora arbórea da 
região das cuestas basálticas de Botucatu, desenvolvendo metodologia para o reconhecimento das 
espécies no campo. Visa também à criação de um banco de dados com características dendrológicas 
das espécies coletadas, a fim de auxiliar na identificação de espécies regionais (herbário digital). 
 A área do trabalho está localizada em um fragmento de floresta estacional semidecidual da 
região das cuestas de Botucatu, na Fazenda Experimental Edgardia, conhecido como área 3 (figura 1). 
Situa-se a uma altitude de 540 m, tendo área aproximada de 53,31 ha. O fragmento é representado por 
mata secundária em estádio médio de regeneração, tendo como fatores de perturbação, além da 
extração seletiva de madeira, a ocorrência passada incêndios e entrada de gado.   

Figura 1: Imagem de satélite das Fazenda Edgardia e 
Lageado (limites em branco), com a localização do 
remanescente florestal em vermelho e a localização 
aproximada da área de estudo. 



No local da pesquisa foram realizadas coletas sistemáticas de material botânico pelas trilhas 
existentes nos fragmentos. Cada indivíduo teve seus ramos com folhas coletados, e quando possível, 
flores e/ou frutos, com a anotação em caderneta de campo, dos detalhes do tronco (casca externa e 
interna), e das características organolépticas (cheiro, aroma). Tanto o tronco como os ramos foram 
fotografados para constarem no herbário digital. Foi utilizada uma escala de referência para se 
fotografar as espécies, pois é necessário apresentar de forma bem detalhada as características 
vegetativas das plantas, uma vez que elas são fundamentais para o reconhecimento em campo e 
visualização através da foto digital. (Figura 2). As espécies presentes no estrato de regeneração natural 
(mudas e indivíduos jovens) também foram identificadas e descritas. 

 

     
   

 
 
 
 

Todo material coletado foi fotografado, prensado, herborizado e depositado no herbário do 
Laboratório de Ecologia e Restauração Florestal, no Departamento de Recursos Naturais da 
Unesp/Botucatu A identificação das espécies está sendo feita utilizando-se as anotações da caderneta 
de campo, juntamente com chaves analíticas, guias e floras de identificação de gêneros e espécies, 
bem como através da comparação com herbários de referência. O banco de dados (figura 3) foi 
construído em Microsoft Access, pela facilidade de manuseio, disponibilidade do sistema e baixa 
necessidade de recursos físicos por parte do computador operacional. 

 

 
 
 
 

Figura 2: Fotos tiradas com escala graduada de duas espécies da Fazenda Edgardia: a) 
Ramo de Citharexyllum myrianthum Cham. (tucaneira) ; b) Casca interna de Chorisia 

speciosa (A.St. -Hil.) Dawson. (paineira) 

Figura 3 : formulário principal do banco de dados, criado para o 
cadastramento e a visualização das espécies. 



 Até o momento já foram coletadas 130 espécies de indivíduos arbóreos pertencentes a 38 
famílias diferentes.  A família que apresentou o maior número de espécies foi  a Fabaceae, com 9,23 
% do total, em seguida  Myrtaceae, com 8,46 %. Também merecem destaque as seguintes famílias : 
Mimosaceae, Caesalpinaceae, Euphorbiaceae e Rutaceae,  pois apresentam um número considerável 
de espécies (Figura 4). Com relação aos estudos de regeneração natural, foram encontradas até o 
momento cerca de 50 espécies, sendo que as pertencentes à família Mimosaceae apresentaram um 
maior número de espécies. Apesar dos resultados serem preliminares, é possível observar que o 
número de espécies regenerantes é inferior ao daquelas do estrato arbóreo, o que pode indicar que 
nem todas as espécies presentes no dossel estão se regenerando. A continuidade das coletas permitirá 
confirmar esta hipótese. 
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